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OBJETIVOS O curso objetiva estudar a obra Paradoxo sobre o comediante (1773) de Denis 
Diderot. Interessa discutir o texto ponto a ponto com a turma, aprofundando a 
análise de aspectos ligados a diferentes acepções da sensibilidade, bem como a 
diferentes entendimentos da representação, com ênfase na teoria do modelo ideal a 
posteriori. A obra engendra um debate sobre o ser e a aparência, o sentir e o 
refletir, o diafragma e a cabeça, que pode ser aproveitado e enriquecido por 
estudantes de diferentes áreas.

EMENTA Estudo de textos e autores clássicos relevantes para as orientações temáticas do 
programa de pós-graduação.

PROGRAMA Como muitos textos póstumos de Diderot, o Paradoxo sobre o comediante tem 
uma datação incerta e uma redação complexa que se projeta ao longo do tempo: do 
final de 1769 até os anos que precederam seu falecimento em 1784. É um texto, 
portanto, no qual Diderot trabalhou por aproximadamente 10 anos, e que contém, 
pelo menos, 5 versões, tendo sido editado pela primeira vez em 1830. 

Trata-se, originalmente, de uma resenha crítica sobre a brochura Garrick ou os 
atores ingleses, traduzida do inglês pelo ator Antônio Fábio Sticotti. A brochura 
propunha que os atores não deveriam representar, mas ser o personagem em cena. 
Era, pois, uma opinião comum na época: as lágrimas no palco deveriam ser 
verdadeiras, efetivamente sentidas, e não meramente imitadas. Diderot descreve 
sua resenha, numa carta de 14 de novembro de 1769, como “um belo paradoxo”, 
no qual sustenta que “é a sensibilidade que faz os comediantes medíocres; a 
extrema sensibilidade, os comediantes limitados; o sentido frio e a cabeça, os 
comediantes sublimes”. 

O texto aparece pela primeira vez em 1770, como Observações sobre uma 
brochura intitulada Garrick ou os atores ingleses, ocupando 16 páginas do 
periódico manuscrito Correspondência literária, cujo acesso se restringia a uma 
quinzena de nobres europeus. A versão estudada no curso, intitulada Paradoxo 
sobre o comediante, remonta a uma segunda redação da resenha crítica, feita na 
Holanda em 1773. 

De simples resenha, o Paradoxo se transforma num robusto diálogo filosófico 
de 50 páginas entre dois interlocutores sem nome, que discutem sobre as relações 
entre a sensibilidade e a representação, além de uma série de outros aspectos 
ligados ao ofício do ator. Por trás do debate estético, há uma investigação 
fisiológica e epistemológica quanto ao funcionamento de dois centros da 



sensibilidade: o diafragma e o cérebro. Para o primeiro interlocutor, o cérebro faz 
os bons atores; o diafragma, ainda que faça excelentes espectadores, produz 
somente atores medíocres. O segundo interlocutor defende a posição inversa, a 
mais comum na época. Daí o “paradoxo” do primeiro interlocutor, que sustenta 
uma opinião aparentemente absurda por ser contrária à comum. 

O curso está organizado numa introdução à temática (3 aulas), no exame da 
obra (8 aulas) e em seminários de estudantes (4 aulas), convidadxs a relacionarem 
seus temas individuais de pesquisa a aspectos da obra que lhe interessem. O exame 
da obra será feito de forma alternada, de modo que cada estudante se ocupe da 
apresentação de um trecho, mediada pela docente responsável pela disciplina. Essa 
forma de trabalho será discutida com estudantes no primeiro dia de aula e  
adaptada às necessidades da turma. 

Primeira parte

Aula 1 Introdução ao curso.

Aula 2 Introdução sobre Diderot e o Paradoxo sobre o comediante.

Aula 3 Introdução sobre o tema da sensibilidade e da representação em 
Diderot.

Aula 4 Exame do Paradoxo (p. 29-35).

Aula 5 Exame do Paradoxo (p. 36-42).

Aula 6 Exame do Paradoxo (p. 43-49).

Aula 7 Exame do Paradoxo (p. 50-56).

Aula 8 Exame do Paradoxo (p. 57-63).

Aula 9 Exame do Paradoxo (p. 64-70).

Aula 10 Exame do Paradoxo (p. 71-77).

Aula 11 Exame do Paradoxo (p. 78-82).

Aula 12 Seminário - estudantes.

Aula 13 Seminário - estudantes.

Aula 14 Seminário - estudantes. 

Aula 15 Seminário - estudantes. 

AVALIAÇÃO Seminários e participação nas discussões.
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